Junho 2007       –       VOZ   DA   ERMIDA   DO   PADRE   PIO       –       Ano IV       –      Número 6
Quarta Colônia, Faxinal do Soturno/RS    –   E-mail: solcas@verizon.net
REZE   TENHA  CONFIANÇA     E     NÃO  SE   PREOCUPE!     (Padre Pio).
É HORA DE AGRADECER:

Pela Canonização do Padre Pio: Cada vez que vejo a foto no livro Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 2ª edição, p. 338, fico pasmado e me pergunto: Será que caberia mais alguém na Piazza San Pietro? São nada menos que 300 mil peregrinos... Silenciosos e atentos, ouvem a declaração de João Paulo II: “Hoje a Igreja insere no álbum dos Santos o beato Padre Pio de Pietrelcina”, e logo explodem num fragoroso e interminável aplauso. É 16/06/2002; para os seus devotos uma data inesquecível, e para o novo SANTO, o dia da glória! Hoje, quinto aniversário de sua canonização, agradeçamos a Deus e rezemos para que os aplausos continuem crescendo! Segundo as mais recentes pesquisas feitas na Itália, Padre Pio é o santo mais popular e também o mais invocado. Oxalá que seu papel de dispensador da misericórdia divina cresça sempre mais! A Igreja não só aplaude com alegria essa devoção a São Pio, mas deseja e reza para que seus filhos espirituais façam dele também o santo mais imitado! (“O DIA DA GLÓRIA” de São Pio continua no site www.saopio.com.br). 
O PAPA FALOU:
 “Este é o rico tesouro do continente latino-americano; ...este é seu patrimônio mais valioso: a fé em Deus Amor, que revelou seu rosto em Jesus Cristo”. * * * “Não é uma ideologia política, nem um movimento social, como tampouco um sistema econômico; é a fé em Deus Amor, encarnado, morto e ressuscitado em Jesus Cristo, o autêntico fundamento dessa esperança que produziu frutos tão magníficos desde a primeira evangelização até hoje”. * * *  “Enquanto ser espiritual, o homem é o valor fundamental e vale mais do que todas as estruturas sociais em que participa”.   

MOMENTOS...
 Pe. Agostinho, de São Marcos em Lamis, confessor do Padre Pio, no seu  DIÁRIO, resume assim o dia 10 de junho de 1945: “Soube esta manhã que uma senhora voltou a ouvir depois de um longo período de surdez. Evitando qualquer alarde, chamei-a para uma entrevista. Constatei que escuta perfeitamente bem. Contou-me que, durante 20 anos não ouvia nada, nem mesmo a conversa das pessoas que a rodeavam. A mulher reside em Volturara Appula, mas é oriunda de San Marco la Catola, filha da família Massari. Disse-me: ‘Pedi a Deus esta graça por intermédio do Padre Pio. Enquanto estava na igreja, de repente comecei a ouvir o sacerdote cantando a Missa; fora da igreja, escutei o sininho e, a seguir, também as pessoas que conversavam’. Pedi-lhe então que conseguisse atestados dos médicos com os quais tinha-se tratado. E que não deixasse de consultar algum especialista para assim poder documentar essa cura. Por último, recomendei-lhe que remetesse todos esses documentos ao convento de San Giovanni Rotondo. As pessoas que a conheciam e acompanhavam, confirmaram tudo o que ela me contou. Quanto ao resto, a afluência do povo, apesar das dificuldades de viajar, só faz aumentar. Muitos soldados e oficiais anglo-americanos chegam aos domingos para ouvir a Missa do Padre Pio. Alguns vêm até nos dias de semana”.    
TESTEMUNHOS: Estava afastada de Deus e da Igreja. Minha  vida não era nada fácil, mas começou a mudar depois do meu encontro com o Padre Pio. Isto aconteceu graças a uma amiga que me trouxe uns livros sobre sua vida e seus milagres. Descrente de tudo como eu era, aceitei-os apenas por educação. Considerando-os mais como folclore, eu me dizia: Talvez os leia, mas só a título de curiosidade... Que poderei aprender da Igreja? Dias depois, Serafina Catanese, filha espiritual do Santo, presenteou-me com um tercinho do Padre Pio. Pediu que o rezasse todos os dias, pois ele tinha uma força especial. Considerando que estávamos casados há muitos anos, e queríamos tanto ter família, começamos a recitar o terço diariamente, ao menos para nos conformar com a situação, se essa fosse a vontade de Deus. Tínhamos pensado numa adoção, mas providencialmente engravidei. Amparada pelas nossas orações, consegui enfrentar serenamente os nove meses da gravidez, sem qualquer exame sobre as condições do nenê. Umas semanas antes do parto, porém, em janeiro 2003 – que surpresa! – Padre Pio me apareceu em sonho. Parecia-me estar num local da paróquia de Montefranco, em TERNI, onde até os anos 60, funcionava um asilo. Pela janela aberta, eu olhava para a escuridão da noite, quando ele apareceu na minha frente, de corpo inteiro: rosto, hábito, meias e sandálias. Sem nenhuma apresentação, me pediu: Ajoelhe. Instintivamente, obedeci, sem mesmo levar em conta o peso da gravidez. Com as mãos sobre minha cabeça, me abençoou, pediu que levantasse e desapareceu. Pouco depois, voltou a me aparecer. Parecia estar lá fora, na calçada junto à Casa Paroquial. Ainda paralisada de alegria, mal consegui perguntar-lhe: Padre, o que me diz a respeito desta gravidez? –Não se preocupe, terá um lindo bebê –  respondeu-me . Quase não irá sofrer e tudo correrá bem. A seguir, mostrou-me uns terços. Lembro que as contas do último eram graúdas e brilhavam como ouro. Na terceira vez apresentou-se dentro do próprio asilo. Em meio a tanta euforia, eu ainda queria dizer-lhe uma coisa: Mas, Padre, como é possível! O senhor, aqui em Montefranco, nossa cidade, que honra, que felicidade!. Sem muitas cerimônias, antes de desaparecer, me falou: Eu fui criado aqui.... E foi só. Em 6 de fevereiro de 2003, como ele me garantira, nasceu minha linda Andréia. O parto foi breve e sem qualquer complicação. Contudo, passado um tempinho e já mais descansada, voltei a pensar naquela resposta do Padre Pio: Eu fui criado aqui...! Que poderiam significar aquelas palavras? Depois de uma breve pesquisa, descobri que até 1962 as irmãs do Sagrado Coração de Jesus moraram naqueles lugares. Através de uma delas, a irmã Celina, agora com 80 anos e morando na Casa “San Giuseppe”, em Spoleto, na província de Perúgia, constatei que, de fato, havia um relacionamento forte e evidente entre o Padre Pio e a minha cidade. Uma de suas intervenções aconteceu nos anos 50. A senhora Luigia Castellani, garantiu-me a irmã, foi curada de uma doença grave nos ovários. Logo depois, enquanto rezávamos as duas juntas na capela, fomos surpreendidas por um perfume especial de rosas e violetas. Quem poderia ser, senão o Padre Pio? De volta à minha cidade, soube que aquela senhora falecera há poucos anos, mas através da filha não só pude confirmar o que a irmã Celina me contara, senão que encontrei muitos outros casos indicando a preocupação constante do Padre Pio com a nossa cidade. Para terminar, queremos agradecer a São Pio pela nossa família (Estamos, no momento, esperando gêmeos) e sobretudo por nos ter conduzido de volta à Igreja de Deus. (La Casa Sollievo... p.24 – Maria R. Riccardi).
Seu  Modelo Era CRISTO: Enquanto estudava filosofia e teologia, Frei Pio ia conformando mais e mais sua vida com a de Cristo pobre, casto e obediente. Pe. Leone, companheiro de estudos do Santo, testemunha: De inteligência comum, em aula sempre sabia a lição, apesar da impressão de que estudava pouco. Com uma desculpa ou outra, eu entrava com freqüência no quarto dele e o encontrava quase sempre rezando ajoelhado, os olhos vermelhos de tanto chorar. Posso dizer que era um estudante de oração contínua e feita de lágrimas; pelo menos era o que seus olhos revelavam. Quando perguntado a que se deviam tantas lágrimas, respondia: Choro meus pecados e os pecados de todos os homens. Durante os estudos em S. Elias em Pianisi, conservava sempre o espírito do noviciado. Às vezes não aparecia no coro para a reza do Ofício noturno. De uma feita, fui recordar-lhe que estava na hora, e vi-o de joelhos sobre a cama com uma coberta nas costas, em profunda oração; noutra, encontrei-o ajoelhado ao pé da cama, o rosto entre as mãos apoiado sobre os livros. Não recordo de tê-lo ouvido queixar-se alguma vez da comida, mesmo quando as condições do convento indicavam melhores possibilidades; não criticava nunca o procedimento dos superiores; quando ouvia críticas de alguém, ou os repreendia ou se afastava... Tão pouco se queixava  do frio intenso e das poucas cobertas (Voce di Padre Pio, março, 2007,p.42).

E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Contamos o que acontece lá na Ermida..., e a Sílvia logo se interessou e quis um livro sobre o Padre Pio. Um senhor, que já foi prefeito aqui, e é casado com uma sobrinha nossa, também pediu um. Ele, como diácono que é, certamente saberá aproveitar bem a leitura do livro: Padre Pio o Santo do Terceiro Milênio. 
“Quase não dormi, pensando que devia contar-lhe essa ‘emoção toda’ de sexta feira. Veja bem, comecei o dia um tanto inconformada por não poder ver o Papa... Os clientes iam e vinham, e o rádio dando os ‘caminhos’ do Papa. Otimista, confrontei o ‘impossível’ com o ‘tudo é possível’ e convenci-me de que iria vê-lo. Depois do último cliente, saí correndo em direção ao Mosteiro. Recordando aquela maravilhosa Missa que lá assistira, prosseguia confiante, quando ouvi o aviso pelo rádio: O Papa já saiu do Campo de Marte. Falando sozinha, eu repetia: Ai, o trânsito... Vamos, vamos! Ao chegar mais perto, rezava: Um estacionamento, por favor!  Estacionei no primeiro que vi e fui correndo até o Mosteiro. A multidão ia crescendo. Às 12,25, ouviu-se o grito: Lá vem o carro do Papa! Daí por diante, não lembro mais nada, mas quando o Papa se apresentou, eu estava com o terço na mão, bem em frente à sacada. Lá de cima o Papa falou e nos abençoou a todos. Ver o Papa, que alegria, ainda estou emocionada! Tirei o celular da bolsa e liguei. A mãe que, em Porto Alegre, acompanhava tudo pela TV, só dizia: ‘Que lindo... não acredito, filha!!!’  Eu tinha que lhe contar...! Ganhei o dia; foi a graça do ano! Estou certa de que Deus esteve comigo o tempo todo!”

“13/05/07 – Dia das Mães – A Missa na Ermida foi bastante diferente.  Amanheceu chovendo. À tarde, além do chuvisco, no Cerro Comprido havia uma cerração fechada; quase não se via um palmo em frente do nariz. Arriscamos, e lá chegando, só encontramos o Pio Rocha, o Patriarca do Cerro Comprido. Mas foram chegando outros, até alguns de Dona Francisca. Rezou-se o Terço e a seguir a Missa. Pouco mais de 40 pessoas. Claro, o ambiente não se compara... mas a devoção foi grande e rezamos bastante para todas as MÃES!

“ 24/05/07 – Boa tarde,  meu nome é Mirce, moro em Porto Alegre e sou devota do Padre Pio. Haverá amanhã alguma Missa festiva em homenagem a São Pio em Cerro Comprido/Faxinal do Soturno? Em que hotel poderia ficar, aí próximo, para visitar a Ermida? Agradecida, recomendo que coloquem mais informações sobre ela no site. Conheci São Pio no ano passado, numa viagem. Desde o momento em que o vi, me senti ligada espiritualmente a ele. Recebi muitas outras bênçãos também. Li vários artigos bons que estão no Site www.saopio.com.br. Obrigada.

“27/05-07 –  Missa na Ermida – dia de Pentecostes – foi ótima. Muito lindo o dia! Ermida repleta, com umas 130 pessoas: Leoveral chegou com 28 (2 novos) peregrinos de Santa Maria; os restantes de Faxinal, Dona Francisca, São João do Polêsine e até de Manuel Viana... Pe. Auguto presidiu e Pes. Genésio e Bernardino concelebraram. O aniversário do Padre Pio foi comemorado com orações especiais. Quanto à estrada que leva até a Ermida, as propostas são alentadores. Todos sabem que a necessidade existe; no mais, rezemos para que os líderes tenham êxito!”
VOCE DI PADRE PIO

Diante de uma “meia-luva” do Padre Pio. Os problemas de saúde de meu marido já não eram mais segredo. Um domingo, uma cunhada, com uma caixinha na mão, bateu à nossa porta e foi dizendo ao meu marido: Tenho aqui uma surpresa, especialmente para você, que não se sente muito bem. Abrimos a caixinha e nos encontramos diante de uma “meia-luva” do Padre Pio, que exalava um perfume indescritível. Comovida, eu tremia tanto que nem podia falar. Assim, presa de emoção, lágrimas correndo pelo rosto, só pude balbuciar umas preces silenciosas. Primeiro, pedi perdão pelos meus pecados; segundo, pela saúde do meu marido, que, não tardou muito, começou a sentir-se melhor. Muito felizes, concordamos que devíamos partilhar esse tesouro com os membros da nossa paróquia, e lá chegando depois da Missa, muitos puderam beijá-la e receber a bênção através dela. Durante os três dias em que a “meia-luva” esteve na casa da cunhada, com ela nos reunimos e recitamos o terço em agradecimento a São Pio por este privilégio e pela graça da saúde. (Maria A. Tropeano – Nova Jersey). 
Para surpresa de todos! Dia 8 de outubro 2001, vítima de esgotamento, dores fortes de barriga e de grave hemorragia, fui levada com urgência ao hospital. Os médicos, vendo que a situação era séria, me fizeram logo uma transfusão de sangue. Os primeiros exames suscitaram muitas preocupações em meus familiares. Voltei-me então para o Padre Pio, pedindo com insistência que me ajudasse.  Para surpresa de todos, os exames seguintes revelaram uma visível melhora, que se transformou, aos poucos, numa cura definitiva. Agradeço de coração ao Santo de Pietrelcina, que está sempre pronto a ajudar aos que dele se aproximam. (Etorina Milanesi – Castiglione Olona
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